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Abstract   

This paper presents a sonographic mapping of an 
area of the Brazilian continental shelf adjacent to 
Touros city- RN, NE Brazil. Data were acquired in 
lines parallel and transverse to the coast line, with a 
total area of 58 km². The equipment used was Side 
Scan Sonar 272 - TD, operated both with frequency of 
100 and 500 kHz. As a result was possible to correlate 
clearly the sonar data with the satellite image, which 
allow the generation of a sonographic map with 
different subareas and their reflection patterns. 

 

Introdução 

A geofísica é uma importante ferramenta para a 

investigação do fundo marinho, seja pela qualidade de 

seus resultados, seja pela facilidade de aplicação de 

seus métodos (Morang et al., 1997; Ayres Neto, 2000; 

Quaresma et al., 2000; Souza, 2006; Paolo & Mahiques, 

2008).  

A utilização dessa ferramenta permite a obtenção de 

dados detalhados tanto da morfologia da superfície do 

fundo como também da subsuperfície. O mapeamento 

das feições morfológicas do fundo marinho pode ser 

estabelecido em detalhes pela sonografia, utilizando 

sonar de varredura lateral, equipamento hidroacústico de 

alta resolução.  

O litoral nordeste do Rio Grande do Norte, próximo ao 

município de Touros, abriga uma região de proteção 

ambiental de Recifes de Corais, intensa atividade 

turística e é alvo de operações de tráfego marítimo, com 

destaque para o transporte de petróleo. Portanto o 

levantamento geofísico e o entendimento das 

características do fundo são primordiais para estudos que 

venham a ser desenvolvidos, uma vez que não há 

registros sonográficos pretéritos nessa área. 

Existem diversos trabalhos na literatura, utilizando o 

sensoriamento remoto para determinação da composição 

do fundo, batimetria e mapeamento do assoalho 

oceânico (Polcyn e Lyzenga, 1975; Lyzenga, 1978 e 

1979; Spitzer e Dirks, 1987; Jupp, 1988; Hick e Scoones, 

1990; Van Hengel e Spitzer, 1991, Vianna et al.,1991, 

Testa e Bosence,1999). No entanto, é a primeira vez que 

se tem a correlação de imagens de satélite e dados 

sonográficos no litoral nordeste do Rio Grande do Norte. 

O presente trabalho teve como objetivo o mapeamento 

geofísico de uma porção submersa da Plataforma 

Continental Brasileira adjacente à Bacia Potiguar (Área 

Touros), utilizando o sonar de varredura lateral e imagem 

de satélite para caracterizar as feições presentes no 

substrato marinho. A área de estudo (Figura 1) está 

localizada a aproximadamente 15,5 Km da costa, a 

nordeste do município de Touros, cujas dimensões 

correspondem a 14,5 Km de extensão por 4 Km de 

largura, entre as isóbatas de 15m e 30m. As 

coordenadas que limitam a área foram definidas em 

UTM, DATUM WGS-84, zona 25S: 

243958.8m/9451657.5m; 246842.7m/9449650.3m; 

235796.6m/9439240.5m e 238816.5m/9437460.7m. 

Foi possível estabelecer uma correlação direta entre a 

imagem Landsat e os dados geofísicos e identificar 

diferentes padrões de reflexão, correspondentes a 

diferentes morfologias de fundo, apresentando como 

resultado um mapa sonográfico e suas respectivas 

subáreas.  
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Metodologia 

A metodologia foi dividida em três fases: pré-campo, 

campo e pós-campo. Na etapa pré-campo, foram 

realizados os testes de bancada, e delimitação da área 

de levantamento a partir da análise de imagens de 

satélite e a programação das linhas de aquisição.  

Fatores como baixa descarga fluvial, favorecendo uma 

pequena concentração de sedimentos em suspensão, 

associado a uma baixa produção de fitoplâncton faz com 

que a transparência da água seja tal que permite a 

aquisição de dados de sensoriamento remoto do fundo 

do mar até a isóbata de 40m (Viana et al 1991, Vianna e 

Cabral, 1992). Dessa forma, na imagem Landsat 7 – 

Banda 1 utilizada, é possível identificar, quatro zonas 

distintas (Testa e Bosence,1999), ilustradas na Figura 2. 

Diante do exposto, as linhas foram traçadas na direção 

nordeste, contemplando três das quatro zonas: Zona 02, 

03 e 04. Foram planejadas 22 linhas de comprimento 

variando entre 4 Km e 14,5 Km, perpendiculares e 

paralelas à linha de costa, totalizando aproximadamente 

58 Km
2
 de área imageada.

  

A etapa de campo foi realizada a bordo da embarcação 

Miami, em janeiro de 2013. O modelo de sonar utilizado 

para a aquisição dos dados foi o 272-TD da marca 

EdgeTech, (Figura 3) que opera com frequências de 100 

ou 500 KHz. Dentre as 22 linhas, 18 foram adquiridas 

com frequência de 100 KHz e espaçadas a cada 200 

metros para o mapeamento regional (Figura4).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização da área de estudo. 

Figura 2. Imagem Landsat 7, destacando as zonas 
observadas.  

Figura 4. Linhas planejadas para aquisição de dados 
com frequência de 100 KHz. 

Figura 3. Sonar de Varredura Lateral da Edgetech 
modelo 272-TD. 
 



MOREIRA, VITAL, SILVA E GOMES 
 ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  

Thirteenth International Congress of the Brazilian Geophysical Society 

3 

 

Com o intuito de obter um mapeamento com maior 

riqueza de detalhes, 4 linhas foram levantadas com a 

frequência de 500 KHz (Figura 5). A linha longa, 

adquirida com 500 KHz, foi imageada sobre a décima 

sétima linha adquirida com a frequência de 100 KHz. 

Desse modo, imageando a mesma área com frequências 

diferentes pode-se comparar a resolução sobre as 

mesmas feições observadas na área. 

As linhas paralelas à linha de costa (Figura 5) foram 

traçadas na mesma direção das feições presentes na 

Zona 02 e na direção perpendicular às feições 

observadas na Zona 03. 

 

 

O programa utilizado para o planejamento e a navegação 

foi o Hypack 2009, o posicionamento dos dados foi feito 

com o GPS da marca Hemisphere R220 GPS Receiver e 

o software utilizado na aquisição foi o Discovery 560 que 

permite a visualização do dado sonográfico em tempo 

real (Figura 6). A velocidade da embarcação foi mantida 

a 5 nós para maior qualidade dos dados. 

A etapa pós-campo consistiu no processamento dos 

dados em laboratório, utilizando o programa Sonar Wiz 5. 

Várias etapas foram realizadas: retirada de ruídos e da 

coluna de água (Bottom Track), utilização de filtros e 

construção do mosaico. 

 

 

 

 

Um dos filtros utilizados foi o AGC (Automatic Gain 

Control) que aumenta o contraste do dado e mostra um 

exagero vertical das feições encontradas (Figura 7). 

Outro filtro aplicado foi o TVG (Time Varying Gain) que 

divide o dado em faixas paralelas e permite que ele 

adquira um maior contraste (Figura 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Linhas planejadas para aquisição de dados 
com frequência de 500 KHz. 

Figura 7. Dados bruto e processado com o filtro AGC. 

Figura 6. Da esquerda para direita: interface do Hypack 
2009, do Discovery 560 e conexão do cabo do sonar ao 

amplificador. 

Figura 8. Dados bruto e processado com o filtro TVG.  
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Resultados e Discussões 

A partir do dado geofísico, foram identificados cinco 

padrões de resposta acústica na área (Figura 9): P1, 

padrão com baixo backscatter (mais claro); P2, padrão 

com alto backscatter (mais escuro) e fundo rugoso; P3, 

padrão com alternância entre baixo e alto backscatter; 

P4, padrão de reflexão isolada de alto backscatter em 

meio a região de baixo backscatter e fundo plano e P5, 

padrão de reflexão isolada de fundo rugoso circundado 

por fundo plano.  

 

 

A partir, do mosaico e da semelhança do padrão 

encontrado ao longo das linhas, foi obtido um mapa 

sonográfico dividido em subáreas. Na área 1 (A1), 

ocorreu predominância do padrão P1, na área 2 (A2), 

ocorreram os padrões P2 e P3, sendo o P2 

predominante; na área 3 (A3), houve predominância do    

padrão P1, no entanto, em pontos determinados, 

ocorreram os padrões P4 e P5. O padrão P4, sugere 

apenas uma variação textural, uma vez que o fundo é 

aparentemente plano e não se observa no dado 

sonográfico nenhuma variação de altitute. Já o padrão 

P5, sugere a ocorrência de fundo rochoso, uma vez que 

podemos observar e medir uma grande variação de 

altitude quando o fundo passa de plano para rugoso, 

variando entre 3m e 5m. 

Pode-se observar, claramente, o contato entre A1 e A2, 

definido pela mudança brusca do padrões P1 e P2 

(Figura 10). 

 

 

 

O mosaico produzido após o processamento dos dados 

sonográficos apresentou uma perfeita correlação com a 

imagem de satélite (Figura 11). As áreas mais claras 

correspondem às feições longitudinais observadas na 

imagem Landsat e a área mais escura, estabelece 

relação com as feições perpendiculares à linha de costa. 

Dados da literatura (Testa e Bosence,1999) indicam que 

a Zona 2 (A1) corresponde a um fundo marcado por 

cordões de areia longitudinais a linha de costa; a Zona 3 

(A2) representa a área coberta por dunas transversais a 

linha de costa, enquanto a Zona 4 (A3) indica regiões 

onde corpos rochosos afloram no fundo marinho (Figura 

12).  Estes resultados mostram claramente a correlação 

entre a resposta acústica, resposta da imagem de satélite 

e feições de macroescala presentes no fundo marinho da 

plataforma continental NE brasileira. 
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Figura 9. Padrões de reflexão identificados. 

Figura 10. Sonograma destacando o contato entre as 
áreas 1 e 2. 
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Figura 11. Mosaico sonográfico superposto à imagem de satélite. 

Figura 12. Mapa sonográfico interpretado. 
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